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Teu eer tratados com o director 

CARLOS MACHADO 

GÜARDANACIONAL 
Pelo snr. capitão Juvenal 

do Amaral, secretario da com-
missão de revisão e reorga-
nisacão da guarda nacional 
desta comarca, foram entre­
gues, devidamente legalisa-
das noCommando Superior, 
as respectivas patentes aos 
seguintes officiaes: 

Tenentes-coroneis Louren 
o ) Xavier de Almeida Bueno, 
Joaquim Victorino de Tole-
<1 >, Deraldo Martins de Mel­
lo e di\ Octaviano Pereira 
Mmdes; majores dr. José 
Corroa* Pacheco e Silva, Eva-
risto Galvão de Almeida, 
Agrcelo Cicero de Oliveira e 
Joaquim de Almeida Mattos; 
Capitães Francisco Pereira 
Mendes Primo, José Bento 
Paes de Barros, Bento Galvão 
de França, Francisco Perei­
ra Mendes Filho, Belarmino 
Etaymundo de Souza, Jovi-
niario de Souza Freire, Ma­
noel Joaquim da Silva Jú­
nior, PÍ. reino de Camargo 
Couto, Trajano do Amaral, 
João Antunes de Almeida, 
«Joaquim de Toledo Prado. 
Benjãmin do Amaral Gurgel 
José do Almeida Sampaio, 
Flaminio Xavier da Silveira; 
Josiriô Carneiro e Jorge An­
tônio; Tenentes Bento de 
Camargo Barros, F. Vicente 
de Campos, Antônio Ferraz 
<Je Toledo, JuaO Ferraz Sam-
p úo. _Oacar de Toledo Pra-
do, Paulo Affonso da Rocha 
Pinto', Vicente de Sampaio 
G »es e 0fozimbo Carneiro; 
Al feres Adolpho Ribeiro, 
Tiburcio Galvão de Almeida, 
_Edgardo 1 |erejia Mendes, 
Bento Dias Arruda, Francis­
co Gaspar, João Pires Guima-
marães o Victorío Vedolia. 

— O s snrs tenente-coronel 
Theophilo de Oliveira Ca­
margo, major Antônio da 
Silveira Camargo e tenente 
José Tancler, são convidados 
a virem entender-se com a 
commissão sobre a legalisa-
ção de suas patentes. 
— As patentes dos srs. te­

nentes José Felix de Oliveira 
e Vicente Antônio da Cos-
%\ acham-se legalisadri a 
disposição desses officiaes em 
poder do snr.capitão secreta­
rio da commissão. 
— O ministério da Justiça 

remetteu ao commando su­
perior a patente do capitão-
cirurgião Antônio de SOUZA 

Ferraz, desta comarca, at.ten-
dendo ao seu requerimento 
enviado por intermédio da 
commissão de revisão. 
. Esse official deverá com 
parecer á secretaria da mes­
ma commissão. 

FERMENTO INGLEZ 
na CASA DUDÚ 
Largo da Matriz 17 

aríadeifaulo 
Caro Redactor 

E' á hora matutina. 
Silenciosa vem a manhã, riso-

»ha,.e>m leves nu mces, instável 
fraganna, e aqnellaliu, desmaia­
da, insignificante, vae aos pou­
cos firmando sombreados fracos 
pelas ruas sonegadas, onde per­
manece mudo • amadornado, o 
coramercio. 
Sentimos a essa, o nosso cor 

po mai« leve, mais repousada a 
nossa alma, e assim parece que 
ha de ser o Paraizo... 
A população não desaproveita 

esse díleitavel momento; como, 
para se poder approximar mais 
do CVeador, dirige se para a igre. 
ja, a fa/.er o gram1» ac'o de 
ouvir a missa, o banho que lim 
para todos os pecèaiiòs commet-
tidos no decorrer de um dia; irá 
pedir perdão, ou uin dia propor­
cionai-a quem esteve uma sema­
na dobrado com o peso do pro­
gresso ! 

E' domingo. 
Ora, o nosso domingo assim 

começa; depois de estarmos com 
Deus, reanimamo-uos para arear­
mos com um coloisal program-
ina... 
Irra !... 
S. Paulo, sr. Redactor, está 

muitíssimo mudado; já não é o 
S.Paulo, enferrujado, immobil, 
que se deixava ficar em casa, 
vejetando, contando e, recontan-
do o capital, ou quem sabe mea 
mo, ai por espirito de eeono-N 

mia?! .. 
Isso é que se não salte I... 
O certo é que pelas 11 horas 

mais ou menos lia uma grande* 
febre na Cidade. Bonds, ligeiros, 
compactos, levando a toda parte 
aquella onda faminta de diver­
timento»; automóveis, carros, vão* 
levantando poeira em procura de 
logar mais ameno. E' um phre-
neai [... 
Pelo triângulo ficam os menos 

folgazões, mais acostumados á 
quietitude de uma conferência de 
uma representação ou audição. 
E ali, no Sant/Anna correm a 
ouvir o Ferrero, a sua falia me­

lodiosa e limpida, eobre a Mis­
são da Raça Latina; e ali junto 
a Sé, o philosopho Manoel Vi­
cente a uma conferência, em 
que adverso a Darwin, a Olivei­
ra Martins, demonstra a existên­
cia de Deus. 

* * 
+ 

E' á hora do sol que S3 de­
clina. A multidão se aperta, ne 
acotovela e se (•-arge pila An­
tártica, onde vae presenciar o 
resurgimento da vetusta- cavalha­
da, a batalha dos Christãos com 
os Mouros: o rapazio angloma-
niaco se rejuhila, estremece 
diante de tão empolgante sport. 
"Ah! mais uma novidade!" ex­
clama; "é um achado, uma ver­
dadeira mina J acrescenta outro. 
Corram os bonds, alastrando-

se pelo Braz em fora, em de­
manda a Moocn, o Jokey Club 
Paulistano, onde uns ama­
dores do turf aplaudem os mús­
culos dos eavallos de raça: ali 
não deixa de haver os seus "tri-
bofes"; e que tal, não é um real­
ce ? 
Bem «chie» esteve a batalha 

fechada que se deu no Velodro-
mo Paulista, em conquista da 
taça Penteado; atracaram-se dois 
valentes grupos, o Germania e 
o Internacional. Eu creio que a 
população já está enfastiada de 
ver tantos ponta-pés é marretas, 
e assim que deixou de com­
parecer a umadas molhores fes­
tas de foot-ballque ee teci dado 
este anno. 
O movimento ali esteve bas 

tante frio. 
Mas ta<nbem, já ha foot-t>all 

em demasia, não ? Isso cansa ! 
Tudo tem limite... 
Ora essa, a mente já me \A 

faltando, á vjsta de tão variado 
programma; pois ia quasi em es 
quecimento o Bosque da Sande. 
Ali ! o Bosque da Saúde hoje 

em dia e o enleio, é a jóia do 
nosso 8. Paulo, sempre anhelan-
te de novidades. 

E realmente, e uma fresca fio 
resta onde se pode gozar dessa 
vasta liberdade que se acha pe 
los sertões I... 
E as ascensões? Quntr» d'un 

só fio; ó outra novidade (pie per­
tence ao numero já grande, das 
que já existem. 
E S. Paulo é outro; renovadia 

siiio, diíferentissimo. 

* 
Anoitece. A barafunda tem 

por instantes uni curto intervale 
para reapparecer nas ruas, nas 
praças, jardins, salões sumptuo-
sos, onde, para fechar com eha 
ve de ouro (como dizem) se vne 
deliciar da arte de Euterp •, na 
scíencia fina e delicada de Ter 
psícore. 
13 em tudo isto fe#ilha a gen 

te fina, divertida, tendo sempre 
um risosinho natural, thermome 
tro que indica o calor que vae 
lá por dentro... 

Sr. Redactor, S. Paulo medor-
no, não ú o de outrWa: cata 
transformado, embelezado e di­
vertido,.. 
S. Paulo 21-10-907, 

NOILPI. 

BISCOUTOS: HumtleVN Cabos 
Pernot-de LEAL SANTOS 

N A CASA DUDÚ 

RECOLHIMENTO DE 
NOTAS E MOEDAS 

A Junta da Caixa de Amorti­
zação prorogou até 31 de Dezem­
bro do cone»teanno o prazode 
recolhimento das notas de 1$G00 
•Ia sexta estampa e das fabricadas 

na Inglaterra; de 2$000, da sexta 
sétima e oitava estampas das 
fabricadas na Inglaterra ; 20$000, 
também da oitava e nona estam­
pas; 20*000, 50*000. 100$000, 
2(X)$000 e 500$OÜO de fabricação 
ingleza. 
A H0 de Setembro findo, termi­

nou o prazo para recolhimento, 
sem desconto, das notas de 500 
róis, soffréndo o desconto de 
20[0 durante o mez corrente, em 
Novembro e Dezembro, 4 0;0 de 
Janeiro a Março, 6 0[0 de Abril 
a Junho do anno vindouro e da-
hi em diante 5 0[0 mensalmente 
até a perda total do valor. 
Com o prazo de seis mezes 

vão eer recolhidas as moedas 
de eobre do cunho antigo, não 
sendo trocadas as imperfeitas ou 
as que tiverem de menos a oitava 
parte de seu peso legal. 

Licores legítimos: 
Chartrouse-Benedictino Cacau 

Marasehino c Anízete 
na Casa Dudú, 

O sr. Francisco Pereira Men­
des Filho, proprietário da conhe­
cida C A S A D U D Ú , nos offereceu 

unia boa remessa de maços dos 
apreciados C I G A R R O S ASPASIA, 

Fabricados em S. Paulo, na Casa 
Selecta, do sr. Cláudio Monteiro 
Soare?. 
Para espantar as magnas, não 

ha como um bom cigarro. Justa 
mente estávamos num desses 
tristes momentos de tédio, quan­
do recebemos a amável offerta. 

Fumamos, a seguir, uma meia 
duzía e recuperamos a alegria e 
bom humor necessários á nossa 
faina. O bom cigarro também 
desperta a inspiração e prepara 
o cérebro para as grandes locu 
brações, E realmente neste caso 
estã.o os afamado-4 CIGATÍROB As-
PASIA, que no gênero nada dei­
xam a desejar e de que é único 
agente e df-.positario nesta cida­
de o Chiquinho Pereira, da C A S A 
DUDÚ. 

Viuhó Espeoiaes do Porto: 
-Club-D. Carlos-Velho e 
--Consta n ti no-Odalisca-

Na CASA DUDU' 

í^idendo t\ 
Não arrogo a mim 
a empreitada de 
responder ao meu 

j, impertinente e ro-
i~ bicundo confrade e 

contemporâneo— Velho Te-
nente, ás buas injustas apre­
ciações e falta de respeito á 
minha idade, já considerável 
pelas rugas e numerosas cãa 
que ostento como signal evi­
dente de uma caminhada 
de mais de meio século de 
existência... Dou-lhe apenas 
um pequeno troco, para seu 
cavaco. 
E sabem porque ? 
E' que o Velho Tenente 

ficou implicado commigo, 
x;ílo pelo mal que lhe causa­
ram os meus bocejos, mas 
pelas emoções que elle sen­
tiu, lá mesmo em frente aquel-
le panno onde se refletem as 
vistas da apreciada Empresa 
Luxemburgo^ portadora do 
cinematographo Pathé Frè-
res, lá no mesmo logar onde 

o velho bocejador, que pro­
vocou a repetição de sua 
doença, contagiando esta ao^ 
innumeros espectadores do 
carunchoso e pulguento «S. 
Domingos», que não recom-
menda, como theatro sem 
gosto, sem hygiene e sem 
commodidade, os nossos fo­
ros de cidade importante e 
tradicional; lá mesmo em 
frente ao frontespicio do bej-
lo cinematographo, o Velho 
Tenente urdiu sua chronica 
aliás espirituosa, mas irreve­
rente, porque ninguém deve 
faltar com o devido respeita 
á edade, á velhice; urdiu-a 
e assim o fez porque de sua 
caciiola, do seu bestunto de 
chronista rapinoso [Gavião) 
não podia sahir outra pro-
ducção que não fosse essa:—-
de insinuações trocistas a 
um pae de tantos filhos e 
avô de tantos netos... 
Producto de suas emoções 

de espirito irrequieto, que 
não se conformou com as 
verdades transpostas ao pu­
blico pulo apparelho cinema-
tographico e viu que outros 
alem da figura do velho bo­
cejador doente, bocejavam; 
viu-lhes o tamanho das boc-
cas que abriram, através das 
trevas em que rica o theatro, 
para o realce das vistas, por­
que as fadas,as nymphas, e 
os typos de belleza que ali se 
exhibem nos quadros phan-
tasticos, não são de carne e 
osso, e elle o Velho Tenente 
que costuma applicar com 
attenção ás damas do palco 
os seus óculos meio pensos 
pr\i «itjuerda, sahiu do thea­
tro desilludido, pois tudo 
aquillo era... nada mais que 
reflexos de pinturas gelatina-
das em um panno ensopado 
de água potável!... 
Hemhorroidario o Ve!In 

Tenente, conquistador, sahiu 
desemxabido... e não viu fa­
das nem nymphas; viu boc-
cas bocejadoras; viu a en-
chaqueca do 

V E L H O CAPITÃO. 

SUCCO DE UVT~ 
Xonico-Refrigerante e nutritivo 

na Casa Dudú 

TIP-TOP-Cerveja nova e espe­
cial, á 1:200 a garrafa 

Na C^sa Dudú 

SIOADAS 
— c64» — 

A vista do SONHO A' L U A 
impressionou de tal fôrma, 
que, logo ao sahir á rua, 
perdendo do tom a norma,. 
alguns amigos de Baceho, 
procurara n aneiosos 
sonhar sonhos bem gostosos, 
pelos quaes não dão cavaco.. 
E do fatal trambolhão 
não se livraram I oh ! não I 

GÂ VIlê 
fâuem tomar a (Jerveja J{ÍO {JlarO será sempre forte e robusto 
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REPUBLICA 

FORÇA E LUZ i 
Por carta recebida dos Es­

tados Unido3, sabemos que 
o sr. dr. Octaviano Pereira 
Mendes, presidente da Com­
panhia Ytuana Força e Luz, 
que actualmente se acha na-
quelle paiz, fez acquisição de 
mais uma turbnia da força 
de 500 cavallos, um gerador 
e um condensador. 

Dentro de três mezes os 
novos machinismos já deve­
rão estar assentes, ficando a 
Companhia habilitada a for­
necer áindustria maior quan­
tidade de força motriz do que 
actualmente. Assim também 
em caso de accidente em uma 
das turbinas, a população 
desta cidade e a do Salto 
não ficarão privadas de luz 
porque a outra turbina sem­
pre estará prompta para fun­
cionar. 

E' com prazer que regista­
mos os progressos da Força 
e Luz, progressos estes qu*1 

tanto se prendem a esta terra 
impulsionando seu commer-
cio e sua industria. 

J O SINO CARNEIRO 
Após longa e penosa en­

fermidade, faleceu hontem 
ás 12,45 horas da tarde, o 
sr. Josino Carneiro, estima­
do proprietário do conhecido 
Hotel do Braz, o mais_anti-
go desta cidade. 

O finado era natural de 
Itapetininga e contava 54 
annos de idade: era bastante 
estimado nesta cidade, onde 
residia ha longos annos. 
Aqui constituiu famitia e oc-
cupou cargos de confiança, 
teudo sido vereador da 6ra-
mara Municipal, onde pres­
tou bons serviços á popula-
ção.-
Deixa viuva • filhos in-

ponsolaveis com a perda ir­
reparável de seu pae, a quem 
(dedicavam a mais pura das 
aífeições. 

O seu enterramento effec-
tuar se-á hoje, ás 11 horas 
do dia, sahindo o ffiretro da 
casa de sua Residência, no 
Largo do Jardim e para o 
qual não ha convites espe-
ciaes. 

CINEMÀTUtfRAPHO 
LUXEMBURGO 
Com boa casa realisou*se 

quinta-feira o espectaculo 
anntmoiado, sendo exhibida 
a deslumbrante vista Vida 
Paixão e Morte de N. S. Je­
sus Christo. 

A impressão dos especta­
dores, conforme prevíamos, 
foi a melhor possível. As di­
versas peripécias que acci-
dentaram a vida do Divino 
Mestre impressiona sempre 
beneficamente o espirito mais 
despreocupado, principal­
mente quando essa vida é 
apresentada, não em narrati­
vas, mas ao vivo, como si 
fosse natural. E, ao assistir 
á exhibiçõ.0 da magnifica 
vista, o espectador sente-se 
transportado á Palestina, vi­
vendo naquellas remotas 
eras, presenciando pessoal­
mente o desenrolar daquella 
Vida, que veio transformar 
a humanidade, modificando 
araenisando, aperfeiçoando a 
sociedade. 
E m conclusão a vista da 

Empreza Luxemburgo é de 
effeito surprehendeute com 
os seus quarentas factos prin-
cipaes da vida do Grande 
Apóstolo do Bem e as des­
lumbrantes apparições que 
parecem reaes. 
—Hontem, devido á chu­

va não houve espectaculo, 
sendo transferido para hoje. 
Será, portanto, exbibida pela 
segunda vez a Vida, Paixão 
e Morte de JST. S. Jesus Chris­
to, a esplendida vista que 
tanto suecesso alcançou em 
sua primeira exhibição. Dará 
fim ao espectaculo uma parte 
variada, que terminará pela 
emocionante vista A Victi-
ma do Dever. A Empreza 
Luxemburgo vae lograr hoje 
uma enchente á cunha; por 
isso quem quizer obter lugar 
é andar cedo. 
—Terça-feira, será exhibi­

da pela ultima vez, a deslum­
brante vista Vida, Paixão 
e Morte de N. S. Jesus 
Christo. Quem quizer apre­
ciar, não deve perder esse 
espectaculo, que, de facto é 
o ultimo da magestosa vista. 

FABRICA D E BOLACHAS 

O operoso industrial snr. 
MarcoSteiner,proprietario da! 
conhecida Padaria e Üonfei 
taria Alemã, está em trato1 

com o snr. coronel Joaquim, 
;Fonseca para a acquisição da 
%antiga fabrica de bolachas 
fundada pelo falecido José 
;Francisco Peres. 

Assim que se realisar o 
.negocio, que está quasi con­
cluído^ sr.Marcps Steiner fa-

íyrá resurgir essa importante 
Jndustria ytuana, 

••Champagne Veuve Cliquot--
NA CASA DUDÚ 

O sr. P. Rodrigues Doria) 
estimado pharmaceutico, es 
tabelecido em Piracicaba 
nos remetteu um prospecto,* 
. replecto de excelentes attesta 
, dos, do seu preparado Elixir 
Estomacal de Camomilla e 
Carieina. 

Fizeram annos quinta fei­
ra o sr. Pascoal Martini, con­
ceituado commerciante desta 
praça e distineto vice-cônsul 
italiano; e a gentil senhorita 
Alzira Macedo, dilecta irmã 
dos nossos presados amigos 
srs. Alberto Macedo e Mirio 
Macedo. Nossas felicitações 

De regresso de Sorocaba» 
onde esteve em tratamento, 
tendo voltado completamen­
te restabelecida da grave en­
fermidade, chegpu quinta-
feira a esta cidade, em com­
panhia da sua exma. proge-
nitora, a gentil senhorita 
Margarida, dilecta filha do 
nosso presado amigo sr. Ar-
liude Lopes de Oliveira. 

Estere nesta cidade 
o sr. Antpnio Cândido 
Corte Brilho, digno ins-
peetor escolar. 

Pessoas que residem á rua 
Direita nas proximidades da 
Fabrica de Tecidos S. Luiz, 
pedem*nos para reclamar de 
(piem competir, contra o pro­
cedimento de diversos meno­
res, operários d'aquella fabri­
ca, que, á sahida, dizem pa­
lavras indecorosas e fazem 
gestos obcenos; isso em enor­
me algazara, com grande 
escândalo para as familias 
ali residentes. 

E' triste, é desolador ter­
mos de registar essa justíssi­
ma reclamação, em bem da 
moralidade publica. 
Esses menores, que labu-

tam no trabalho sempre hon­
rado, si tem esse procedimen­
to tão indigno, devem-no so­
mente á falta da necessária 
educação; precisam portanto, 
de correcção enérgica e ini-
mediata, a seu próprio bene­
ficio, areados e mantidos 
nesse regimen dedepravação 
serão, amanhã, homens inu 
teis e até prejudiciaes á so­
ciedade e especialmente a no-
bilissima classe operaria, a 
que pertencem. 
Hoje, que o Trabalho con­

quistou um posto honroso 
na sociedade, que é respeita­
do, por sua nobreza intrín­
seca; hoje, que o operário 
tanto se salienta entre as di­
versas classes sociaes, pela 
sua pujança, pela sua força. 
resultante da cohesão de seus 
elementos, frueto natural da 
víctoria do Socialismo, que 
caminha de triumplio em 
triumpho:hoje—mais do que 
nunca—o operário precisa 
ter a necessária educação, 
que lhe firme o caracter, que 
o obrigue a ter um procedi­
mento digno da enorme e for­
te classe a que perteuce, e 
sem o que não poderá pro­
gredir. 
A seu próprio beneficio e 

a bem da moralidade publi­
ca e do respeito devido ás 
familias, esses menores pre­
cisam ser energicamente, im-
mediatamente corrigidos. 

JUEY 
Na próxima sessão do jur}* 

desta comarca a instalar-sc 

no dia 6 de Novembro pro" 
ximo, serão julgados os se" 
guintes processos : 
Maria do Carmo, menor 

aceusada do crime de infan-
ticidio. E' advogado da ré, 
o seu curador snr. capitão 
Juvenal do Amaral, que con­
vidou o snr. c!\ Mauro Ne­
guei ros, ex-promotor publico 
de Piracicaba, para auxiliar 
a defeza. 
Juvencio Rodrigues, réo 

ausente, aceusado de crime 
de ferimentos leves. 
Antônio Pereira Martins, 

reo afiançado, aceusado de 
egual crime. 

E' advogado de ambos os 
aceusados o snr. Augusto 
Ferraz de Sampaio. 

MUSICA NO IARDIM 

Si o tempo permittir to­
cará l>pje a tarde no jardim 
pub^ço a corporação musical 
« 3ü ' Outubro > executan­
do um jádo programma. 

—INDAIATUBA— 
Devido a umo pequena- «nffer-

midade de que fui acomettidoa, 
atrasei i-ni dar as pai lidas notieia» 
desta nossa pacifica terra; e por 
esse motiro peço desculpa» aos 
apreciadores desta sacção. 
--Esteve há dias entre nd» o 

distineto moço »r' Benjarain Au­
gusto da Silva, digno representan­
te da firma «Silva & Irmão> da 
qual elle faz parte e prim© do 
nosso amigo sr. José de Camargo 
Thebas. 
O sr. B. Silva, regressou para 

Mogy —Mirim, onde reside, terça-
feira passada. Deaejamos lhe boa 
viagem. 
—Acha-se enfermo o interes­

sante Franuisco, filhinhodo nosso 
bondoso amigo sr. Benedicto da 
fíalles Passoa, correcto funciona 
rio municipal. Ao pequeno de­
sejamos promptas melhoras. 

— E m viagem de recreio, seguiu 
para a Capital o sr. Joaquim 
Borges da Cunha» exma. famí­
lia. Fazemes votos para que essa 
viagem lhe seja proveitosa quão 
divertida, aqui aguardamos a sua 
boas vindas. 
—Estre nó» o nosso conterrâ­

neo e amigo sr. Joaquim Galvão 
de Paula Leite, ultimamente re­
sidente em S. João da Bocaina 
Jahú. 

—Igualmente esta entre nós, 
em companhia de sua digna con 
sorte, o nosso particular amigo 
sr: Martino S. Neves, residente 
em Piracicaba, Viaitamol'o. 

—Fazem annos: a 20 do fluen" 
te o sr. Francisco X. Costa e a. 
exma. sr. d- Marhi Luua Tan 
der, e a 22 o sr. Luiz Martins 
Parabéns. D A D T . 

Secção livre 

Seguem amanhã para In-
daiatuba, a desempenho do 
seu cargo, alguns funeciona-
rios do posto anti-trachoraa-
tosc, proficientemente diri­
gido pelo distineto clinico 
sr. dr. João B. Malheiros. 

A Câmara Municipal des­
ta cidade, requereu ao snr. 
ministro da Fazenda, por 
intermédio do governo do 
Estado, isenção dos direitos 
alfandegários para o material 
da rede de exgottos, que aca­
ba de comprar no extran-
geiro. 

NÃO PRONUNCIADO 
Por sentença do m. juia 

de direito da comarca foi 
julgada improcedente a de­
nuncia dada pelo sr. dr. pro­
motor publico da comarca, 
contra Agostinho Gambara, 
residente no Salto, como in­
curso nas penas dos artigos 
204 e 303, do Código Penal, 
não sendo por isso pronun­
ciado. 

Consta-nos que o snr. Co­
ronel Manoel da Costa Pe­
dreira, distineto cavalheiro 
e estimado commerciante es­
tabelecido em Piracicaba, 
pretende transferir sua resi­
dência, para esta cidade. A 
realizar-se essa mudança é o 
caso de dar parabéns á so 
ciedade ytuana pela excel-
lcnte aquisição que vae fa­
zer. 

Esteve na cidade o nosso 
presado amigo sr. Theodoro 
Blutnenthal, esforçado »re-
presentante d a conhecida 
Casa Nathan, da Capital. 

Faz annos depois de ama-
ahã o snr. Benedicto Gu ima-
rães Russinho, dedicado ma-
chinista da Empreza Lu­
xemburgo. Nossos parabéns. 

8 Iquitativa 
De todas as qualidades que 

possam ornar o caracter de 
um homem nenhuma é mais 
preciosa, nenhuma é mais 
proveitosa que a economia. 
A preoecupação do futuro, 0 
desejo de constituir um pe­
cúlio para a velhice ou para 
os dias difficeis, o receie 
de deixar ao desamparo a 
família, constituem a maior 
prova da superioridade dt 
um espirito e da bondade d* 
um coração. 
Entretanto, chefes de fa­

mília ha que, velando pel* 
vindouro dos seus, sepaisu 
do de tempos em tempos ah-
gum dinheiro destina Io ao 
mealheiro, vêem u m dia a» 
suas economias perdida» 
num máo negocio, num inf«-
liz emprego de capital, e por­
tanto com todo o seu esfor­
ço baldado. 
Outros também guardar*, 

mas com a facilidade de dia-
porem das quantias deposita 
das • aos poucos, conforme 
as necessidades ou os apu­
ros, lá se vão toda? as ece-
nomias. E um dia, cumulo 
da infelicidade, fallece o che­
fe de família, cheio de boas 
intenções, deixando, porem, 
a esposa e os filhos m- mais 
cruciante situação pecuniá­
ria. 
O seguro de vida, creação 

genial de um verdadeiro phi-
lantropo da humanidade, 
veiu dissipar todos * s ;es con­
tratempos. Elle pr.vc tudo; 
a sobrevivência e a n o te; é 
útil ao próprio doador e 
áquelles que elle quer bene­
ficiar: encara serenamente 
todas as vicissitudes fuíu a*. 
E m todos os paizes o se­

guro de vida tem adeptos 
fervorosos; na America do 
Norte archimilionarios têm 
contratos com as empre/.as 
desse gênero do seu paiz; aia 
Europa, testas coroadas fa­
zem parte das mais podero­
sas companhias. 
Entre nós, essa sábia me­

dida deprevidencia e de eco­
nomia já se alastra do norte 
ao sul, vai infiltrando-se cm 
todas as camadas sociaes, 
desde o capitalista que quer 
augmentar a sua renda £uto­
ra até o operário que quer 
garantir o pão da sua prole. 
E no meio de todas essas 

legitimas e nobres aspirações 
nomeio dessa florescência 
exuberante de altruimo, me­
dra como uma vigorosa e 
frondosa arvore, a cuja sons-
bra protectóra se abrigam 
milhares e milhares de erea. 
turas, a Equitativa dos Esta­
dos Unidos do Brazü, que é 
hoje a mais conhecida e a-
mais procurada das socieda­
des nacionass de seguros de 
•ida. 
O seu opulento patrimônio 

a rectidão com que satisfaz ( 
vos seus compromissos, a nio>f 
dicidade dos prêmios dna; 
tabelas, as iucomparave 
fvantie;ens qr.e offerece aoR 
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seus segurado '̂ ollô aram-na 
num [dano tio elevado, que 
ella pode hombrear galhar­
damente com as mais afama-
das do mundo inteiro. 

E a Equitativa, que ensina 
e t.is|i,'a a economia e a pre­
vidência a todos os homens, 
que lhes restituem um valio-
ao pecúlio no fim de deter­
minados annos ou soecorre 
as suas familias no caso de 
morte prematura, ainda fa­
cilita lhes um capital, em 
dinheiro á vista, mediante 
o-, seus magníficos sorteios. 
0 segurado, bafejado pela 

s >rte, pôde, pois, duplicar, 
triplicar a quantia relativa ás 
suas apólices, sem alterar 
num ponto só todas as ou­
tras vantagens e regalias do 
seu contrato. 
Explica-se assim, pela se-

ducção dessa classe de'segu-
ros, realmente a ultima pa­
lavra no gênero, a progres­
são surprehendente dos ne-
g >eios da Equitativa. cabal­
mente provada pelo 10.° sor­
teio, ao qual tivemos a satis­
fação de assistir hontem no 
seu lindíssimo edifício da 
Avenida Central. 

Perante grande concurren-
cia de mutuários, teve inicio 
o sorteio a 1 1/2 hora da 
tarde, sondo os trabalhos di­
rigi-los pelos representantes 
da imprensa, sob a presidên­
cia do Sr. Gonzaga Duque, 
do "Kosmos". 

Convém desde já citar o 
faeto de ter sido sorteada 
a ap >Iice do ex-inspector da 
Alfândega de Manáos, o Sr. 
Theophilo Ferreira Valle,pa­
ga á família do mesmo por 
oceasião do seu recente fál-
lecímento, a qual, agora, re­
ceberá o prêmio do sorteio. 

Foram 31 as apólices sor­
teadas, do valor cada uma 
d_> cinco contos. 

A mesa era composta pe­
los seguintes representantes 
di imprensa: Paulo Vidal( 
Cyprfano Lage, Figueiredo 
Pimentel, Leal de Souza, 
Gonzaga Duque, que, como 
dissemos acima, dirigiu os 
trabalhes, Cavaíleiro Lago, 
Mattos Costa, Luzirn de Car-
voliva, Costa Rego, Luciano 
Fataça, Joaquim de Azeve-
d > e Bento Ribeiro, desta fo­
lha. 

Damos a seguir, os núme­
ros das apólices sorteadas, os 
n ;mes dos seus possuidores 
e os Estados onde residem : 

Ns. 10.31:5, Finnino Rodri­
gues Pereira, Água Branca, 
Alagoas. 10.907, padre Pau-
liuo Nogueira de Oliveira 
Gondím, YillaBeberibe, Cea­
rá. 51.211,' Antônio JoséRa-
bello Júnior, Parahvba, Pa-
rahyba do Norte. 6.347, Dr. 
Eduardo Pinto de Vascon-
céllos, S. Salvador, Bahia. 
7.007, Antônio de Medeiros 
Chaves, S. Salvador, Bahia. 
0.397, Elvino Silva, Petro-
polis, Estado do Rio. 50.940, 
Aurélio Diníz Gonçalves, es­
tação Figueira, Estrada de 
Ferro Leopoldina, Estado do 
Rio. 43.089, fheòphilo Fer­
reira Valle(fãllecido) Recife, 
Pernambuco. 11.790, Pedro 
José de Oliveira Pernambu­

co e esposa, Recife, Pernam­
buco. 50.607, Eunapio Ave­
lino, Belém, Pará. 44.554, 
Jorge José V. Santos, Ma­
náos, Amazonas. 44,101, 
Antônio Campos Assumpção, 
Rio Grande, Rio Grande do 
Sul. 43.043, Domingos Bar­
bara Valente, Palhoça, San­
ta Oatharina. 51.802, Salva-
vador Victor D'Antônio, Be­
bedouro, São Paulo. 52.511, 
Benedicto Ernesto Guima, 
rães, Santos, São Paulo, 
42.996,Augusto Gomes Viei­
ra de Castro, Santos, São 
Paulo. 41,922, João Alves de 
Camargo, estação Morrinhos, 
Estrada de Ferro Sorocaba-
na, S. Paulo. 10.157, José 
Manoel Gonçalves Pereira, 
Capital Federal. 52.738, Ar-
thur Ivans Gomes da Silva, 
Capital Federal. 41.023, João 
Marceliiuo Pinto, Capital Fe­
deral. 52.783, Lourenço José 
de Mattos, Capital Federal. 
43.635, Alfredo da Silva Vei­
ga, Capital Federal. 13.28$, 
Samuel José Pereira das Ne­
ves, Capital Federal. 42.236, 
Raymundo Rodrigues Fer­
reira, São João d El-Rei, Mi­
nas Geraes. 50.621, Clemen­
te Franco, S. Miguel do Itin-
ga, Minas Geraes. 43.279, 
Benjamin Correia da Costa, 
Lagoa Formosa, Minas Ge­
raes. 42.836, Elias da Silva 
Camargo, Prata, Minas Ge­
raes. 11.248, Symphronio de 
Magalhães, Januaria, Minas 
Geraes. 40.612, Gaspar Enes-
to Gattib, Paracatú, Minas 
Geraes. 40.038, Joaquim Fer­
nandes de Araújo, Monte 
Carmello, Minas Geraes. (as 
cinco apólices rcima, de ns. 
43.279, 42.K30, 11.248, 
40.612 e 40.038 são de um 
conto de reis cada uma e 
foram sorteadas de uma só 
vez, como sendo uma única 
de cincoconíoí); 40.009, An­
tônio Machado Vieira, [tam­
pe do Matto Dentro, Minas 
Geraes. 40.361, Camíllo da 
Cunha Mello, Arassuahy, 
Minas Geraes. 50.255, Dr. 
Lántonio Ignacio da Silva,Li­
ma Duarte, Minas Geraes. 
17.197,.João Víllelados Reis, 
Ventania, Minas Gerae;. 
40.441, Francisco Eugênio 
Rangel Rezende, S. João 
d'El-Rei, Minas Geraes. 

Findo o sorteio, que teve 
enorme concurrencia; a di-
reetoria da companhia offe-
receu *ás pessoas presentes 
uma mesa de doces e cham-
pagne. 

A directoria da Equitati­
va recebeu telegrannnas de 
suas filiaes de Portugal e 
Hespanha communicando te­
rem sido sorteadas, em Lis-
boa, 14 apólices e em Ma-
drid, três. 

O sorteio em Lisboa foi 
presidido pelo Dr. Alfredo 
Soares, encarregado de ne­
gócios do Brazil junto ao go­
verno de sua magestade fide-
lissima. 

A Equitativa, pois. sorteou 
hontem 52 apólices no valor 
total, em moeda brazileira, 
de 195:000$000. 

(Do O Paiz de 10 de Outubro) 

A' PRAÇA 
Nós, abaixo assignados, 

declaramos que desde o dia 
30 de Setembro p. p. dissol­
vemos amigavelmente a so­
ciedade denominada Alfaia-
ana Misorelli, que girava 
ob a razão social de Miso­
relli ã Dell'Osso, retirando-se 
o sócio Pedro Dell'Osso e fi­
cando o activo e passivo a 
cargo do sócio Balthazar 
Misorelli, o qaal continua 
com o mesmo ramo de 
negocio. 
Ytú, 16 de Outubro de 1907 
Pedro Deli'Osso 

Concordo 
Balthazar Misorelli 

mandou não só passar o presente 
edital que eerá aí fixado no lugar 
do costume e publicado pela im­
prensa. Como procedeu as deli' 
gencia/s necessárias para "a notifi' 
cação dos Jurados, Culpados e 
Testemunhas. Dado e passado ncs. 
ta Cidade de Ytú, aos 15 de Outu' 
brode 1907. Eu Lupercio Borges. 
escrivão interino de Jury, que o 
escrevi, ^ássignadp José de 
Campos Toledo) Conferido. 

O Escrivão L. Borges. 

EDITAES 

O Doutor Jcsé de Campos To­
ledo, Juiz de Direito desta Co 
marca de Ytú, etc. 
Faz saber que estando desi­

gnado o dia seis do próximo mez 
de Novembro, ás onze horas da 
manhã, para abrir a quarta ses­
são ordinária do Jury, que traba­
lhará em (tias consecutivos, éque 
havendo procedido ao sorteio dos 
48 jurados que têm de servir na 
mesma sessão, foram, na forma 
da lei, sorteados os cidadãos se­
guintes : 

MUNICÍPIO DE Y T Ü 
1 Adolpho 7?odrigues de A rruda 
2 Atattba de Almeida Toledo 
3 Avelino Maciel de Almeida 
4 Benedicto Fernandes Só 
õ Benjamin Antunes 
tJ FJaminio Xavier cia Silveira 
7 Francelííno M. Li o é Cintra 
8 Francisco Corrêa Galvão 
9 Francisco Caspar 
b) Francisco Pereira M. Filho 
11 Frankliti Basilio VasconceÜQS 
\2 Hennog nes Brenha Ribeiro 
1-i João ile- Aniorim 
14 João B. de Almeida Sampaio 
10 João Maciel d'Almeida Júnior 
Iti Joaquim A. Camargo Pinheiro 
17 Joaquim Thomaz~de .Souza 
18 José Augusto da .Silva 
li) José Elias Oorrêa Pacheco(DrO 
20 .José ínnocencio do A. Campos 
2\ José Leite do Camargo 
22 José de Padua Castanho 
23 José de Paula Cerqueira 
'24 Julião de Campos Pinto 
20 Laun-utiuo Bueuode Camargo 
26 Leobaldo Fonseca 
27 Luiz de Almeida Silveira 
28 Luiz Gonzaga Bicudo 
29 Luiz Gonzaga Dias Ferraz 
ÍÍO Lycerid Euphraslo da Silveira 
11 Manoel Leite B. Sampaio (Dr. 
32 Orosímbo Carneiro 
33 Sebastião Martins de Mello 
34 Theodnmiro Almeida Prado 

MUNICÍPIO D ) SAÍ.TO 
35 Francisco F. Barros Júnior Dr. 
36 João Galvão de Barros Fçauça 
;í7 José Bernardes de Oliveira 
38 Silvestre Leal 

MUNICÍPIO D E I2ÍDAIATUB.4 
39 Benjamin Constant A. Coelho 
-IO Francisco CelestinoCuimarães 
41 ThelespHoro Almeida Campos 

MUNICÍPIO DE CABREXIVA 
42 Antônio Alves deMequila 
4.'! Antônio Nat vidade Godoy 
44 Felieío Martins da Silveira 
45 Francisco Silvwra Arruda 
46 José Benícis vergueira Leite 
47 Odorico Lopier de Freitas 
48 Urbano J. da Silveira Machado 

Onírôsim faz mais saber que 
na referida sessão hão de ser 
julgados os reos q'.ie se acham 
pronunciados cm cri.::e« que ad" 
mittem fiança, a saber : Juvencío 
Rodrigues, reo ausente e Antônio 
Pereira Martins, réo afiançado, 
ambos pronunciados no arl. 303 
do Cod. Penal. A todos osquaes 
c a cada um de per si bem co' 
mo a todos os interessados cm 
geral, se convida para compare' 
cereni no edifício da Câmara Mu' 
nieipal, na rua da Palma em o 
sala. das sessões do Jury, tanto 
no referido dia e hora como 
nos subsequentes enquanto durar 
a sessão, sob as penas da lei, se 
faltarem. E para que chegue a 
noticia ao conhecimento de todos 

Intimação com o prazo 
de 00 dias 

De ordem do cidadão Dr. Gra-
ciano de Souza Geribello, In­
tendente de Policia e Hygiene 
e interino de Obras Publicas e 
Finanças deste município de 

Ytú etc 
Faço saber que,de accordo com 

os paragraphos lü. e 2o. do art. 
22 da lei n. 24 de 21 de Abril 
de 1896, fica intimado o cidadão 
José Corrêa de Almeida, proprie­
tário do prédio n. 5õ sito. á rua 
de Santa Rita desta cidade para 
no prazo de 90 dias a contar da 
publicação deste, fazer a parte do 
fecho a tijolos deseu quintal que 
divide com o cidadão Militão 
Alves ile Lima, conforme o re­
querimento deste. Findo esse pra­
zo será o serviço feito por esta 
Intendencia e o ínfractor pagará 
as despezas feitas com o referi 
do fecho, e mais a multa de 
10*000 reis. 
K, para sciencia do interessa­

do e não allegue ignorância la-J 
vrei este que vai publicado pela 
imprensa na forma da lei. Ytii, 1 
21 de Outubro de VJ07.—P. Pri­
mo. Secretaiio da Câmara 4-1 

Uma meza reforçada com 
gaveta, de 2, 13—0 88, pro 
pna para alfaiataria. 
Para yêr e tratar—Rua do 

Commereio n. 54. 

Attenção ! 
O commerciante, que hoje 
faz grandes transacções, bem 
como o lavrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL AM E ­
RICA, companhia seria e 
sólida que tem de G A R A N ­
TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre­
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 
Peçam informações ao cor­

retor 

CARLOS MACHADO 

I M ^ — M a c m r . 1 Sj 

O ADVOGADO 

Dr. Eugênio Fonseca 

Trasnsferio a sua 
residência para a 
RUA DO COMMERCIO te 

YTU' 

COMPANHIA DE Seguros de VIDA 

67 mais importante da (ítmerica do Suí 

Gom s 'de no Siio de janeiro 
GARANTIAS—MAIS DE 17 M*IL CONTOS 

A Sul America, faz exclusivamente seguros de vida, o 
que constitue verdadeira garantia para os segurados, 
porque os capitães depositados na Companhia não 
estão sujeitos a especulações perigosas. 

— o — 
Apólices com accumulação de lucros e sorteios 

semestraes. 

Os sorteios daSTJL AMERICA não constituem jogo; 
a apólice sorteada fica isenta do pagamento das pres­
tações e garantida com todos os direitos e favores 
que a Companhia concede em seus contratos. 
Peçam informações detalhadas ao corretor 

(Fartos Slíachado 

OFFICINA DE SÊLLEIRO 
0 abaixo nssignado acha-se à disposição do 

povo á rua Direita, n. 38—embaixodo sobrado do 
'Joimbra-com sua officina de Sêlleiro, do que tem 

grande pratica, paia desempenhar o trabalho que 

lhe fôv confiado. Para isso aprendeu com bom e 
hábil mestre de Sêlleiro. 

cfmita a obra incfleza e do cnio arando 

Digo ir.ais;- Ainda não tive oceasião de mostrar 

no povo de Ytú, os meus trabalhos, perque tenho 

sempre trabalhado acanhado por... 

D'ora em diante esporo o auxilio do povo pa­

ra desenvolver o meu trabalho. 

-O bom e barato em todo lugar éprocumdo-

éii ua 'Direita ~38— çDaixos*-

yoaquim ^Inhim^ 'gr-dfio 

êuem tomar a Cerveja |{ÍO ^laro será sempre forte e robusto 
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Já tudo *o Mundo affirma que, de facto a 

cerveja Rio C L A K O è a melhor. 

f J, Machado & Comp 
Successores de 

òvaristo Sííachadoj clrmão & C, 

COMMISSARIOS 

Rua Marquezde Hervaí, 29-CaiKa T02 

ENDEREÇO TELEGR.: EVARISTO—SANTOS 

Representante em YTU 
0 úiciano iWtcudo 

Bua do Commereio 

ARA COMBATER A INFLUENZA 
Estomacal e Hygienica=-A deiici 

CE^VEtJR PRETA 
de V. MENGHINI & CtQMP, 
* 

à ng^BÕA KOTICIA^^. 
O abaixo assignado estabelecido a Rua do Commer­
eio N°91, com Negocio de Seccos e Molhado?, e Louças— 
Aviza a seus fregu^zes que recebeu especialidadp em 
Azeite Pottu^uez; —Sardinhas cm latas de Brandão Gomes 
— Espíuho; Sardinhas FelippeSlanaud— Camarões em 
latas etc. etc. Aviza :r.aÍ3 a seus fregupzes que continua 
recebendo mensalmente o afamado vinho de nvza 

^FIGUEIRA— 
EmcoritrarAo ao mesmo tempo e 

V E R D E m a r c a — L I B E R D A D E — 
Acaba do receber uma especialidade ro gen' 10 

=— V I N H O M A L A G A , = que aliás tem sido muito reco­
mendado para Quinar, que tem 
Maravilhoso. 

Portanto previne-se as pessoas fracas, e convalecen-
es, e para as crianças e pessoas pallidas;— nAo perderem 
ceasiao de esperimentar o deiiciozo—VINHO M A L A G A . 

Ytú 4—10—1907. 
mianoeí @Maua da ©fdv-a. Qjatxâo 

M cervejas já bastante afamada e conhecida 

V. MENGHINT & COMP. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


